Apêndice 9 – Exemplo de uma planificação diária cooperada do contexto de creche
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	Nome: Ana Mendonça Ferreira da Silva


Instituição: Colégio Fundação Alentejo

Denominação: Grupo heterogéneo, 15 crianças (1-3 anos)
Educador(a) Cooperante: Maria João Pimenta   
1. PERSPECTIVA GLOBAL DO DIA / GRANDES SENTIDOS DO TRABALHO
A perspetiva global do dia tem como principal sentido um momento de culinária promovido pela mãe do António. Outros sentidos do dia serão dar a escolher às crianças, através de uma imagem, a prenda do dia do pai que querem elaborar e explorar instrumentos musicais com as crianças – interesse demonstrado pelas crianças nas últimas semanas. 
2. Principais Objectivos De Natureza Curricular:             
	Situação
	Tema

	Objetivos

	Acolhimento
	Competências cognitivas
	- Promover momentos de observar o exterior
 pela janela da sala;

- Propor às crianças que ajudem o adulto a arranjar uma solução – a criar uma estrutura – para as crianças chegarem à janela.  


	Culinária – confeção de brigadeiros
	Capacidades motoras finas
	- Permitir que as crianças desenvolvam o gesto de amassar a massa para obter uma composição mais grossa (com as duas mãos).

	
	Interação com pares

	- Promover situações de interação entre crianças de diferentes idades, incentivando as crianças mais velhas, a ajudarem as mais novas, neste caso o Tomás e o Pedro, a conseguirem ultrapassar a relutância em sujar as mãos.

	Almoço
	Interesse em aprender
	- Incentivar e ajudar as crianças a segurar e a utilizar corretamente os talheres;

- Encorajar as crianças, neste caso, o João, o Tomás e a Sofia comerem sozinhas.                                                                                                                                                           

	
	Interação com adultos
	- Dialogar sobre gostos durante o momento da refeição;

- Dar tarefas para as crianças ajudarem o adulto, incentivando-as a arrumar os babetes e os tabuleiros nos respetivos lugares.

	Exploração de instrumentos musicais
	Interesse em aprender
	- Proporcionar experiências musicais através do contacto com diversos instrumentos musicais;
- Permitir que as crianças experimentem e descubram as várias potencialidades sonoras dos instrumentos;

-  Promover situações em que as crianças percebam e discriminem os diferentes ritmos e tons, através da imitação dos diferentes ritmos e sons criados pelo adulto ou por outras crianças.     


3. Planificação das actividades no espaço e no tempo e organização dos sujeitos:                                                             
9h00 – Acolhimento. Nas últimas semanas, as crianças têm demonstrado interesse em observar o exterior através da janela da sala. Janela essa que para alcançar necessitam da ajuda do adulto. Como tal, juntamente com as crianças, neste primeiro momento da manhã, iremos procurar soluções – criar, inventar estruturas, que lhes permitam observar o exterior sem a ajuda do adulto. Para iniciar esse momento com elas pergunto-lhes: “Hoje querem ver a rua pela janela? Conseguem chegar à janela? É um bocado alto, o que acham que podemos colocar aqui para conseguirem chegar à janela sempre que quiserem?”. Depois de ouvir e testarmos as suas propostas, posso ainda sugerir: “e se experimentarmos colocar o bloco verde e vermelho, será que assim já conseguem? Então e se arranjássemos caixas de cartão?”. Para o caso de não arranjarmos nenhuma solução, as caixas de cartão poderão ser uma opção. Caixas essas que durante a semana irei arranjar (reforçar com papel e fita-cola) com as crianças. A cama que irá para a nossa sala poderá também ser uma boa opção, como estrutura que possa permitir o acesso das crianças à janela sem o apoio do adulto. 
À medida que as crianças vão chegando, vão marcando as presenças com os pais. 

9h45 – Reforço alimentar. Neste momento, pedirei a uma criança que me ajude a distribuir os iogurtes e as colheres pelos amigos. Irei ainda incentivar as crianças a abrirem e a comerem o iogurte sozinhas. Aproveitarei ainda este momento para as crianças 
cantar com as crianças a música do “Bom dia”, para falarmos sobre o dia da semana e sobre o tempo, onde irei pedir a uma criança que não esteja a comer para marcá-los
. Este momento será também aproveitado para falar com as crianças sobre o que vai acontecer a seguir: “Sabem, hoje a mãe do António vem cá à nossa sala fazer uns bolinhos de chocolate connosco, chamam-se brigadeiros!”. 
Antes de darmos início ao momento da culinária promovido pela mãe do António, reúno-me com as crianças na área calma, para relembrar-lhes o que iremos fazer de seguida. “Sabem o que a mãe do António veio fazer connosco? Brigadeiros
! E para cozinharmos, antes precisamos de fazer algumas coisas não é? O que é que temos de fazer? Lavar muito bem as mãos, e vestir os aventais e as toucas.”. Para não ir todo o grupo de uma vez à casa de banho, vão quatro crianças de cada vez, com o apoio do adulto à casa de banho, se for possível, esses pequenos grupos serão formados por crianças de diferentes idades, para que no momento da higiene as crianças mais velhas ajudem as mais novas a lavar as mãos. Enquanto umas crianças estão na casa de banho, as restantes que se encontram na sala, ficam a ajudar os adultos, a organizar o espaço, nomeadamente, a afastar as cadeiras das mesas, e a aproximar as mesas uma da outra, outras crianças estarão a vestir os aventais e as toucas. 
A massa dos brigadeiros já vem feita, no entanto, as crianças terão de moldá-la e “enfeitá-la” com coco e chocolate, momentos esses, em que será dada a maior autonomia possível às crianças, ou seja, serão elas a fazê-lo sozinhas sem o apoio do adulto. Irei aproveitar este momento para as crianças ajudarem as mais novas, para o caso de surgir alguma dificuldade em realizar alguma ação. Como existem duas mesas na sala, as crianças irão organizar-se por essas duas mesas. Caso se verifique que essas mesas são poucas para organizar o grupo, coloca-se outra mesa na sala, pois nesse dia irão existir adultos suficientes para dar apoio a cada uma das mesas. O Tomás e o Pedro poderão ser duas crianças que irão  mostrar alguma relutância em moldar os brigadeiros, como tal, ficarei na mesa deles, para lhes dar mais apoio, e tentarei que junto deles fique a Maria e o Afonso, duas crianças que têm demonstrado um grande interesse por ajudar as crianças mais novas, pedindo-lhes que mostrem, expliquem ao Tomás e ao Pedro que é bom moldarmos aquela massa, irei também incentivar o Pedro e o Tomás a prova-lo, pois como é chocolate – que adoram 
- poderá ser uma forma de conseguir que toquem na massa. No início não irei dizer nada, para observar se a Maria e o Afonso têm a iniciativa de os ajudar, e também para observar se o Pedro e o Tomás tocam na massa. Passado algum tempo, e para o caso das crianças não se terem manifestado, digo-lhes “Maria e Afonso, o Tomás e o Pedro, não gostam muito de tocar na massa, temos de os ajudar, porque moldar a massa é muito bom e divertido não é? Têm de os ajudar, temos de convencê-los que a massa é muito boa!”. 

Terminado o momento de culinária, incentivo as crianças a irem lavar as mãos, pela mesma forma de organização anteriormente mencionada (quatro crianças de cada vez). Aproveitaremos este momento para as crianças realizarem logo a higiene antes do almoço. 
Após todas as crianças terem realizado a higiene, reúno-me com elas na área calma, para darmos início às comunicações, onde iremos projetar na parede as fotografias que foram tiradas naquela manhã, de forma a dinamizar este momento e também como forma de permitir que todas as crianças participem, inclusive as mais novas. 
11h30-14h00 – Higiene, almoço, higiene e sesta. No almoço, continuarei a utilizar a estratégia da semana anterior, onde em cada dia irei dar apoio a cada mesa. Neste dia, irei dar apoio na mesa onde se encontra o João, a Sofia, o Tomás e o Diogo A. Apesar da mesa ser composta, na sua maioria, por crianças mais novas, estas já começam a revelar autonomia em comer sozinhas. Como tal, irei apoiar nesse sentido, apoiando-as a comerem sozinhas. 
Nos restantes momentos - higiene e sesta – irei, mais uma vez, ao encontro do que tenho vindo a planificar para estes momentos nas semanas anteriores, como forma de dar continuidade a essa proposta: de ajudar as crianças a desenvolverem a sua autonomia com o apoio das crianças mais velhas nesses vários momentos, como por exemplo, no momento da higiene, irei incentivar as crianças mais velhas a exemplificarem para as mais novas como se lava os dentes, ou no momento da sesta, para que estas ajudem as mais novas a desabotoar os botões da bata. 
14h00 – Irei aproveitar o facto de as crianças não acordarem todas ao mesmo tempo, para que possa com elas, em pequenos grupos, ou individualmente, apresentar-lhes as propostas da prenda para o dia do pai, onde serão apresentadas várias fotografias das várias hipóteses, as quais, a criança irá escolher uma, colocando a sua fotografia junto da prenda que pretende elaborar. Antes de lhes apresentar as propostas, explico-lhes que estamos a fazer aquilo, porque está a chegar o dia do pai. Entretanto, e caso ainda haja tempo, irei explorar com as crianças também em pequenos grupos, ou individualmente, os instrumentos musicais, pois é principalmente no período da tarde que algumas crianças, como o António, o Tomás e o João, por exemplo, exploram os instrumentos musicais. Como tal, aproveitarei a proposta da semana anterior para dar continuidade a essa exploração, aproveitando a sugestão da professora, em acompanhar uma canção com os instrumentos musicais, como por exemplo, a música “Brilha brilha lá no céu”, música cantada muitas vezes pelas crianças ao longo do dia. 
16h00 – Lanche, onde todas as crianças da instituição se reúnem no refeitório para lanchar. Momento em que vamos provar os brigadeiros que fizemos: “estão muito bons, não estão? Vocês sabem cozinhar muito bem!”. Aqui, mais uma vez incentivarei as crianças a comerem sozinhas e a ajudarem o adulto, a guardar os babetes no lugar deles, após terminarem a refeição. 

4. Recursos necessários:

Recursos materiais: aventais, toucas, instrumentos musicais, massa do brigadeiro, coco, chocolate granulado, fotografias das crianças e fotografias das propostas de prenda para o dia do pai.   
Recursos humanos: Crianças, educadora, auxiliares, estagiária e a mãe do António. 
5. ORGANIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO

No momento do acolhimento irei ter em conta as propostas das crianças relativamente às estruturas, ou à forma de estas conseguirem chegar à janela sem a ajuda do adulto. Os diálogos que se estabelecem no momento em que as crianças estão a observar o exterior, será outro aspeto a ter em atenção. 
No momento da culinária irei estar especialmente atenta ao Tomás e ao Pedro, observando se estes conseguem ultrapassar a relutância em sujar as mãos e se o Afonso e a Maria, ou outra criança, os consegue ajudar a ultrapassar essa dificuldade. Irei também observar se as crianças confecionam os brigadeiros com a maior autonomia possível, ou se recorrem ao adulto ou a outra criança para os confecionarem. 

No almoço, irei observar se as crianças recorreram ao adulto para comerem, ou se conseguiram comer de forma autónoma. Observar se as crianças utilizam devidamente os talheres nas refeições será outro aspeto que irei tem em conta nos diversos momentos das refeições, principalmente ao almoço. Estarei também atenta à autonomia das crianças, no que diz respeito ao momento da higiene. 

No momento da exploração de instrumentos musicais, irei estar atenta às explorações autónomas das crianças, bem como às suas capacidades em perceberem e discriminarem os diferentes ritmos e tons propostos pelo adulto e por outras crianças. 

Continuarei a estar atenta aos diversos momentos do dia, bem como às situações de interação entre crianças de diferentes idades que possa ocorrer, bem como aos interesses e necessidades das crianças, para que no futuro possa ir ao encontro desses interesses e necessidades. 
Formanda:











� do Perfil de Desenvolvimento da Criança dos 18 aos 35 meses)





�para observação do exterior.


�que pensem sobre como poderemos  resolver o  problema.


�e com adultos/famílias?


�???


�registar com os materiais que utilizamos.


�era importante  termos uma fotografia para que saibam e tenham uma imagem daquilo a que nos referimos.


�parece-me que, passado algum tempo e quando entenderem tratar-se de chocolate que ambos adoram, irão tocar e provar! Vamos ver...


�agradável, macia, pegajosa, fria, não sei e aqui poderemos explorar diversos conceitos!
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